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Orgulho Presunção Convencimento Pretensão

Soberba Ostentação Afetação Altivez

Narcisismo Pedantismo Arrogância Sobranceria

Vanglória Jactância Veleidade Ufania

Enfatuação Empáfia Fatuidade Vacuidade

Futilidade Frivolidade Nulidade Puerilidade

Inutilidade Leviandade Nugacidade Tolice



Eu – A pessoa mais importante do universo

Egoísta – Uma pessoa com mau gosto, está mais 
interessada nela do que em mim.

Ambrose Bierce – Dicionário do Diabo





...”vaidade das vaidades, tudo é vaidade. Que proveito tem o 
homem de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol? 

Geração vai e geração vem; mas a terra permanece para sempre. 
Levanta-se o sol, e põe-se o sol, e volta ao seu lugar onde nasce de 
novo. O vento vai para sul e faz o seu giro para o norte, volve-se e 
revolve-se, na sua carreira, e retorna aos seus circuitos. Todos os 

rios correm para o mar, e o mar não se enche; ao lugar para onde 
correm os rios, para lá tornam eles a correr. Todas as coisas são 

canseiras tais, que ninguém as pode exprimir; os olhos não se 
fartam de ver, nem se enchem os ouvidos de ouvir. O que foi é o 

que há de ser, e o que se fez, isso se tornará a fazer; nada há, pois, 
novo debaixo do sol.”

Eclesiastes 1.2-9   
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A vaidade é, com certeza, o 
meu pecado predileto!

JOHN MILTON





O problema é que 
o orgulho de cada 
um compete com o 
orgulho de todos 
os demais.



Quanto me desagrada 
ver os outros me 
desprezarem, 
recusarem-se a me dar 
qualquer atenção, 
intrometerem-se em 
minha vida, tratarem-
me com ares paternos, 
ou se exibirem com 
ostentação?
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Há vaidade no Corpo de Cristo, na 
Igreja?

Há vaidade em nossa IPN? 



De onde procedem 
as guerras e 
contendas que há 
entre vós?
(Tiago 4.1)



DANIEL 4.28-37



(Daniel 4)
28 Todas estas coisas sobrevieram ao rei Nabucodonosor. 
29 Ao cabo de doze meses, passeando sobre o palácio real da cidade 
de Babilônia, 
30 falou o rei e disse: Não é esta a grande Babilônia que eu 
edifiquei para a casa real, com o meu grandioso poder e para glória 
da minha majestade? 
31 Falava ainda o rei quando desceu uma voz do céu: A ti se diz, ó 
rei Nabucodonosor: Já passou de ti o reino. 



(Daniel 4)
32 Serás expulso de entre os homens, e a tua morada será com os 
animais do campo; e far-te-ão comer ervas como os bois, e passar-
se-ão sete tempos por cima de ti, até que aprendas que o Altíssimo 
tem domínio sobre o reino dos homens e o dá a quem quer. 
33 No mesmo instante, se cumpriu a palavra sobre Nabucodonosor; 
e foi expulso de entre os homens e passou a comer erva como os 
bois, o seu corpo foi molhado do orvalho do céu, até que lhe 
cresceram os cabelos como as penas da águia, e as suas unhas, 
como as das aves. 



(Daniel 4)
34 Mas ao fim daqueles dias, eu, Nabucodonosor, levantei os olhos 
ao céu, tornou-me a vir o entendimento, e eu bendisse o Altíssimo, 
e louvei, e glorifiquei ao que vive para sempre, cujo domínio é 
sempiterno, e cujo reino é de geração em geração. 
35 Todos os moradores da terra são por ele reputados em nada; e, 
segundo a sua vontade, ele opera com o exército do céu e os 
moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe 
dizer: Que fazes? 



36 Tão logo me tornou a vir o entendimento, também, para a 
dignidade do meu reino, tornou-me a vir a minha majestade e o 
meu resplendor; buscaram-me os meus conselheiros e os meus 
grandes; fui restabelecido no meu reino, e a mim se me ajuntou 
extraordinária grandeza. 
37 Agora, pois, eu, Nabucodonosor, louvo, exalto e glorifico ao Rei 
do céu, porque todas as suas obras são verdadeiras, e os seus 
caminhos, justos, e pode humilhar aos que andam na soberba. 
(Daniel 4)



A Cura para a 
Ditadura da vaidade!



Reconhecimento

Se pensamos que não somos 
orgulhosos é sinal de que, na 

realidade, somos muito 
orgulhosos

CS LEWIS



Esquecimento

Livremo-nos do falso EU: olhem 
para mim! Não acham que eu 
sou uma boa pessoa!?
CS LEWIS



Enchimento

Deus cria tudo do nada – e 
tudo o que Deus usa ele 

primeiro reduz a nada
SOREN KIERKEGAARD
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para refletir



Tenho me colocado 
humildemente nas 
mãos de Deus?



Fico feliz com o crescimento do outro?







Todo cristão é 

sacerdote de 

alguém, e 

somos todos 

sacerdotes uns 

dos outros.
Matinho Lutero



Sacerdócio 
Universal 

dos Crentes



Próxima aula –

fidelidade

Servos feridos pelo caminho




